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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 1/Junho/15 a 5/Junho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,40
Médio (**) R$ 4,96 R$ 4,53
Máximo R$ 5,30 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Sanidade animal nos municípios

A
Federação da Agricultu-
ra do Rio Grande do Sul
(Farsul) anunciou ontem

que as duas primeiras parcelas
de custeio da safra 2014/2015,
com vencimento em julho e agos-
to deste ano, poderão ser prorro-
gadas pelos agricultores para os
meses de novembro e dezembro.
A transferência dos pagamentos
foi negociada entre representan-
tes dos produtores rurais e o
Banco do Brasil e beneficia so-
bretudo produtores de arroz, so-
ja e milho. Os dirigentes da enti-
dade destacaram que também
tratam do assunto com outros
bancos, na perspectiva de que si-
gam as diretrizes acordadas
com o Banco do Brasil.

Além da prorrogação das
duas parcelas, está prevista a li-
beração de R$ 200 milhões para
comercialização dos produtos
agrícolas, com juro de 6,5%,a tí-
tulo de Financiamento para Es-

tocagem de Produtos Agrope-
c u á r i o s ( F E P M ) , e a
reprogramação da prestação
que venceria em 2015 da
renegociação de dívidas do se-
tor arrozeiro para um ano após
a última das dez parcelas.

“As medidas dão ao produtor
a possibilidade de assinar os
contratos do custeio da safra
2015/2016 sem comercializar

apressadamente sua produção,
a qualquer preço”, comentou o
presidente da Farsul, Carlos
Sperotto, durante entrevista co-
letiva na sede da entidade. “O
alongamento não ocasiona redu-
ção de limites para o próximo
custeio, e o produtor permanece
adimplente”. Neste momento, as
medidas reduzem a velocidade
da comercialização do arroz.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

9/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,07¼ 9,51½
Agosto/2015 +0,07¾ 9,37
Setembro/2015 +0,05¾ 9,26¼
Novembro/2015 +0,04¾ 9,25
Janeiro/2016 +0,04¼ 9,31¾
Março/2016 +0,04 9,36
Maio/2016 +0,03¾ 9,39

■ A Comissão de Assuntos Municipais da Assembleia Legislativa aprovou re-
querimento de audiência pública protocolado pelo deputado Sérgio Peres pa-
ra tratar da legislação que dispõe sobre sanidade animal nos municípios gaú-
chos. Serão convidados representantes do Ministério da Agricultura, secreta-
rias da Agricultura e do Desenvolvimento Rural, Famurs, Conselho Regional
de Medicina Veterinária, câmaras de vereadores, sindicatos rurais, frigoríficos
e produtores. A audiência será agendada para a primeira quinzena de julho.
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Prorrogadas duas
parcelas do custeio
Alongamento foi anunciado pela Farsul depois de negociação com BB
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Qualidade em debate

AFTOSA

Codesul estuda retirada
da vacinação em bloco

O documento assinado por parlamentares gaú-
chos de todos os partidos após audiência pública
pela filantropia da Emater, em abril, foi entregue
ontem à ministra do Superior Tribunal de Justiça
Regina Helena Costa, em Brasília. De acordo com
o presidente da Emater, Clair Kuhn, a ministra se
mostrou atenciosa e anexou o documento a uma
ação de execução movida pela União no final da
década de 90 contra a Emater. O processo refere-
se a auto de infração cobrando contribuições pre-
videnciárias do ano de 1993 no valor de mais de
R$ 100 milhões e será julgado em breve.

Também ontem, a comitiva gaúcha esteve na vi-
ce-presidência da República, mas não conseguiu
agenda com o vice-presidente Michel Temer. O
grupo, formado por deputados estaduais e fede-
rais, reúne-se hoje pela manhã com técnicos do
Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) para
aprofundar o conceito de política assistencial no
campo. Depois, tentará audiência com Temer pa-
ra pedir apoio junto à instalação de uma Câmara
de Conciliação na Advocacia-Geral da União.

Sperotto, ao centro, disse que, com medidas, produtor permanece adimplente

Uma audiência pública convocada pelas comis-
sões de Assuntos Municipais e da Agricultura vai
debater a qualidade dos serviços prestados ao pro-
dutor rural pelas concessionárias de energia elé-
trica na próxima segunda-feira, às 14h, no Plenari-
nho da Assembleia Legislativa. Além dos represen-
tantes de concessionárias, a reunião aberta deve
contar com representantes da Aneel, Agergs,
MDA, MDS, MME, prefeituras e Fetag.

“Vamos fazer esse debate em várias frentes e
cobrar investimento em força e a qualificação dos
atendimentos”, afirmou o deputado Elton Weber,
autor do requerimento na Comissão da Agricultu-
ra. “É inadmissível que o fornecimento seja resta-
belecido às vezes até uma semana depois de co-
municada a interrupção”, relatou, referindo-se
aos cortes de energia ocorridos no campo.

O presidente da Comissão de Agricultura, depu-
tado Adolfo Brito, diz que o Rio Grande do Sul pre-
cisa de pelo menos R$ 1 bilhão em investimentos
para suprir carências como redes de distribuição
obsoletas e redes de alta-tensão insuficientes.

Será apresentado no final de
agosto, na Expointer, um docu-
mento com a caracterização
agropecuária e condições sanitá-
rias do Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Paraná e Mato
Grosso do Sul, que integram o
Conselho de Desenvolvimento e
Integração Sul (Codesul). O ma-
terial, com foco em saúde ani-
mal e ênfase na retirada da vaci-
nação contra febre aftosa, será
elaborado por grupo técnico for-
mado por representantes das Se-
cretarias da Agricultura e das
superintendências do Ministério
da Agricultura (Mapa).

“É um posicionamento técni-
co que vai auxiliar no posiciona-
mento político”, explica o dire-
tor do Departamento de Defesa
Agropecuária da Secretaria da
Agricultura (Seapa), Fernando
Groeff. “É uma demonstração de
que precisamos avançar na sani-
dade, mas para isso, é claro, pre-
cisamos criar condições”, acres-
centa o secretário de Agricultu-
ra, Ernani Polo.

O secretário executivo do Co-
desul, Vicente Bogo, disse que o
ideal seria obter o avanço do sta-
tus sanitário em conjunto entre
os estados que compõem o con-
selho. Mato Grosso do Sul, Para-
ná e Rio Grande do Sul são
áreas livres de aftosa com vaci-
nação. “A ideia é tentar alcan-
çar a nova condição com todo o
grupo”, destacou, referindo-se
ao status já alcançado por San-
ta Catarina, que é área livre
sem vacinação. A ideia é, a par-
tir de um diagnóstico, unificar
entendimentos e subsidiar ações
de cada um dos estados.

Até a próxima reunião da Co-
missão de Agricultura do Code-
sul, na Expointer, os técnicos
vão trabalhar na elaboração do
documento. Apesar de ter ênfa-
se na sanidade para retirada da
vacina contra a febre, o grupo
também está discutindo enfermi-
dades como tuberculose e bruce-
lose, que influenciam na qualida-
de do leite, e reforço na vigilân-
cia contra a Influenza aviária.


